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Pesquisadores de Genética e Exatas
são destaques em inovação tecnológica
Pesquisadores 

das áreas de 
Exatas e Ge-

nética desta Universida-
de conquistaram o pri-
meiro e segundo lugar no 
Concurso Idéias Inovado-
ras. Na categoria pesqui-
sadores, o professor Jau-
bert Weyll Abijaude, con-
quistou a primeira coloca-
ção com o projeto Robô 
RTC (robô testador de te-
clado), enquanto que na 
categoria doutorandos, 
o segundo lugar coube a 
Fabiana Aparecida Cavalcante Sil-
va, com as suas pesquisas em tor-
no de uma proteína do cacau que 
tem ação antifúngica contra a vas-

soura-de-bruxa, principal doença 
do cacaueiro.

Abijaude é professor do De-
partamento de Ciências Exatas e 

Tecnológicas da UESC e 
atual diretor-executivo do 
Centro de Pesquisa e De-
senvolvimento Tecnológico 
em Informática e Eletrônica 
de Ilhéus (Cepedi). Quan-
to a Fabiana, faz o 2º ano de 
doutorado do Programa de 
Pós-Graduação em Genéti-
ca e Biologia Molecular da 
UESC. Esta é a segunda vez 
que pesquisadores da Uni-
versidade se destacam no 
Concurso Idéias Inovado-
ras, criado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta-

do da Bahia (Fapesb) como instru-
mento de estímulo à inovação tec-
nológica nas diversas áreas do co-
nhecimento. Página 12
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Cinco estudantes do curso 
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Fabiana Cavalcante, e o Professor Jaubert Abijaud.

Fabiana Cavalcante e o professor Jaubert Abijaud.

PESQUISA - FLUXO DE  CARBONO

DRS. G. ABRIL, SÔNIA BRUGEL (UNIVERSI-
TÉ DU LITORAL) E A ESTAGIÁRIA ELENA CA-
DAVAL (EPOC, UNIVERSITÉ DE BORDEAUX 
I), PREAPRANDO A INSTALAÇÃO DE EXPERI-
MENTOS PARA A MEDIÇÃO DA PRODUÇÃO 
PRIMÁRIA E RESPIRAÇÃO.  Página 5
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mos descobertos por Pedro 
Álvares Cabral. 

O açúcar tinha uma vo-
raz fome de terras, precisa-
va de trabalhadores resis-
tentes para as grandes plan-
tações. Exigia que esses tra-
balhadores vindos da África 
fossem escravos. A ideolo-
gia dominante é que isso era 
bom porque bom era o se-
nhor branco, o dono do ca-
navial imenso, criatura que, 
dessa maneira, tinha 
sido privilegiada 
pela nature-
za. Nessa vi-
são estática 
de mundo, 
o negro 
a f r i c a n o 
era colo-
cado fora 
do círcu-
lo da famí-
lia patriar-
cal. Como 
objeto deveria 
servir ao senhor 
branco, sem ofere-
cer qualquer resistên-
cia. Na sociedade colonial 
escravista, os lugares esta-
vam fi xados de antemão. 
Pretos eram escravos, ín-
dios eram servos e brancos 
eram livres. 

Nessas condições, o ne-
gro africano não tinha chan-
ce de ser alguém. Daí que 
certa vez houve a fuga de 

transformado em um Es-
tado, situado na borda do 
litoral do mundo cana-
vieiro. Tornava-se por is-
so mesmo em grave ame-
aça ao império do açúcar, 
com seu sistema fi xo cal-
cado no braço escravo, 
em benefício exclusivo do 
senhor de engenho. 

Tinha uma população 
de trinta mil almas quan-
do sob o comando de Zum-
bi sucumbiu às investidas 
de Domingos Jorge Ve-
lho, chefe de um exército 
armado de canhões, cons-
tituído de nove mil ho-
mens. Sucessor do trono 
de Ganga Zumba, Zumbi 
mostrara ser um guerreiro 
implacável antes mesmo 
de ser derrotado por Do-
mingos Jorge Velho. Há 
quem diga que ele se pa-
receu aos heróis de guerra 
Aníbal, Alexandre, Ciro e 
Napoleão. Diferente deles 
porque não combateu pa-
ra conquistar territórios e 
glórias, mas para fazer de 
Palmares uma fl echa a ser 
atirada para o coração da 
liberdade. 

(*) Cyro de Mattos 
é escritor premiado no 
Brasil e exterior. Presi-
dente da Fundação Ita-
bunense de Cultura e Ci-
dadania.

Conforme a Lei 
10.639, de 9 de janeiro de 
2003, o Dia Nacional da 
Consciência Negra é co-
memorado em 20 de no-
vembro, pois foi nesse 
dia, em 1695, que mor-
reu Zumbi, líder do Qui-
lombo dos Palmares. Ele 
representou a luta do ne-
gro contra a escravidão 
no período do Brasil Co-
lonial. Na trama implacá-
vel dos destinos, marcada 
de sangue pelos feitos do 
feroz aventureiro euro-
peu, estava reservado ao 
Quilombo dos Palmares 
na serra da Barriga, em 
Alagoas, com o seu líder 
Zumbi, o lugar onde se 
deu um caso extremo de 
resistência ao sistema.                  

O Brasil Colonial pro-
curou roubar a alma do 
negro africano para, trans-
formando-o em coisa, fa-
zer com que ele sustentas-
se o mundo do açúcar. Du-
rante dois séculos o Brasil 
foi o açúcar, para ele vivía-
mos esquecidos da madei-
ra de lei encarnada que nos 
batizou. Para produzi-lo 
era preciso que fosse plan-
tado na “terra que em se 
plantando tudo dá”, como 
já havia informado o escri-
vão Pero Vaz de Caminha 
ao rei de Portugal sobre o 
chão dadivoso quando fo-

A Utopia dos Palmares
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quarenta deles na Zona da 
Mata quando queimaram e 
abandonaram uma fazenda 
de açúcar. Enfrentaram tu-
do que era hostil pelo mato 
e foram dar na serra da Bar-
riga onde fundaram o Qui-
lombo dos Palmares. Ali a 
ideologia do senhor branco 
será afugentada pela uto-
pia do escravo africano, que 
queria ser livre, ao plan-
tar na serra da Barriga um 

pedaço da África, que 
lhe havia sido rou-

bada pelo Brasil 
açucareiro. 

Em 1635, 
o Quilom-
bo dos Pal-
mares era 
f o r m a d o 
por três al-
deias. Ali, 
por volta 

de 1640, vi-
veriam cerca 

de dez mil qui-
lombolas. Eram 

fortes e contentes, 
plantavam de tudo e não 

se serviam da terra como 
fonte única de riqueza, atra-
vés do açúcar. Cada família 
em Palmares ocupava um 
lote de terra, o que tirava 
dela era para o seu susten-
to. Em 1670, já dezenas de 
povoados cobriam mais de 
seis mil quilômetros qua-
drados.  Palmares havia se 

E-MAIL      ascom@uesc.br 
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Composição faunís-
tica e distribuição 
geográfi ca de ser-

pentes na Mata Atlântica do 
sul da Bahia, Brasil – este o tí-
tulo da tese com que o biólogo 
e professor da UESC, Antônio 
Jorge Suzart Argôlo, conquis-
tou o título de doutor em Ci-
ências Biológicas (Zoologia). A 
defesa pública do seu trabalho 
aconteceu em novembro últi-
mo (19) na biblioteca do Mu-
seu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, pe-
rante uma banca examinado-
ra composta por cinco douto-
res, representando o Institu-
to Butantan, o Instituto Vital 
Brazil e o Museu Nacional, on-
de o professor Antônio Argôlo 
realizou o curso. Como orien-
tador, o professor doutor Ulis-
ses Caramaschi.

O estudo discorre sobre as 
serpentes em uma das mais 
importantes  regiões da Mata 
Atlântica sob o ponto de vista 
biológico e zoogeográfi co: o Sul 

Pós-Graduação
propp@uesc.br

A REGIÃO CACAUEIRA AINDA MANTÉM UMA OFIOFAUNA RICA E DIVERSIFICADA

Serpentes do Sul da Bahia em
tese de doutorado em biologia

"As informações geradas serão extremamente úteis para 
outros estudos básicos em ecologia e zoogeografia".
PROFESSOR ANTONIO ARGÔLO

da Bahia.  Além dos comentá-
rios quanto ao mérito do tra-
balho, a banca destacou a for-
ma como o projeto foi constru-
ído, ou seja, fundamentado em 
dados levantados pelo próprio 
autor, ao longo de pouco mais 
de 20 anos. Isso destaca o tra-
balho fi nal, se comparado ao 
que ocorre normalmente em 
cursos de pós-graduação, em 
que o aluno dispõe de quatro 
anos para levantar os dados a 
serem analisados. 

CACAU E SERPENTES 
- Com o livro Serpentes em ca-
cauais do sudeste da Bahia, 
Brasil (2004), fruto do seu 
mestrado, Argôlo trouxe à luz 
a fauna de serpentes que habi-
ta as lavouras de cacau na re-
gião. “Para aquele trabalho uti-
lizei quase cinco mil exempla-
res de serpentes que selecionei 
da coleção herpetológica da 
Ceplac, também formada por 
mim ao longo de 13 anos”. E 
acrescenta o biólogo: “O livro 

postula que a Região Cacauei-
ra ainda mantém uma ofi ofau-
na rica e diversifi cada, graças, 
principalmente à manutenção 
de parte da fl oresta nativa para 
sombreamen-
to dos cacauais 
e aos remanes-
centes de mata 
presentes entre 
as lavouras”.

Para sua 
tese de douto-
rado, o doutor 
Antônio Argôlo 
identifi cou 96 
espécies de ser-
pentes numa 
área de 90 mil 
qui lômetros 
quadrados da 
região (quase o 
dobro do terri-
tório da Costa 
Rica). Ele expli-
ca que embora 
outras seis co-
leções brasilei-
ras tenham si-

do consultadas, entre essas, a 
do Butantan, com mais de 70 
mil exemplares de serpentes, a 
quase totalidade dos dados do 
estudo foi obtida nos acervos 
da Ceplac e da UESC. 

– Na tese, diferentemen-
te dos objetivos do mestrado, 
procurei analisar a distribui-
ção geográfi ca das serpentes 
em toda a superfície territorial 
do Sul da Bahia, levando em 
conta suas tipologias fl ores-
tais, seu relevo e gradientes de 
latitude. As informações gera-
das serão extremamente úteis 
para outros estudos básicos 
nas áreas de ecologia e zooge-
ografi a, mas podem também 
ter uso mais imediato em es-
forços voltados para a conser-
vação da natureza ou para a 
própria epidemiologia dos aci-
dentes ofídicos – revela o pes-
quisador.

À esquerda, Danilo (presente à defesa do pai), Argo-
lo, Juliana Alves (mestranda em Zoologia / UESC) e o 
prof. Anibal Melgarejo, do Instituto Vital Brasil.

Argôlo (30 a partir da esq.) com os integrantes da banca examinadora.
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Troca de comando na
Cia Júnior Consultoria

Empresa Júnior
proex@uesc.br

"Ser Júnior no Brasil é ser gigante 
pela própria natureza".

LUCAS CARDOSO

2010 será o ano de quebrar paradigmas e de aceitar novos desafios

POSSE

Meta da nova gestão da Fapesb é ampliar a pesquisa no interior

Mironaldo Mene-
zes da Silva Jú-
nior é o novo pre-

sidente da Cia Júnior Consul-
toria – Empresa Júnior,  para 
o exercício de 2010, em substi-
tuição a Lucas Cardoso Santos. 
A troca de comando aconteceu 
neste mês de dezembro (3), 
em cerimônia no auditório Al-
tamirando Marques, no Pavi-
lhão de Direito, prestigiada por 
antigos membros da empre-
sa, pais e professores apoiado-
res do movimento.  Na ocasião, 
foi feito um balanço das ações 
desenvolvidas pela gestão an-
terior e as metas programadas 
para 2010. 

A Cia Júnior Consultoria 
existe desde 1996. É uma as-
sociação civil sem fi ns lucra-
tivos, com atividades educa-
cionais dirigidas para e pe-
los alunos dos cursos de Ad-
ministração e Economia da 
UESC.   Sua missão e ativi-
dade fi m é capacitar os mem-
bros para desenvolver organi-
zações e transformar a socie-
dade. Os serviços prestados 
por essa empresa de alunos 
são acompanhados por pro-
fessores e/ou profi ssionais da 
área, e direcionados às micro 
e pequenas empresas, tendo 

como alvo o desenvolvimento 
social e econômico regional.

A empresa atua em pes-
quisa de mercado, propor-
ciona suporte para a abertu-
ra de novos empreendimen-
tos e desenvolve soluções ge-
renciais e fi nanceiras. Em 
2008, conquistou, em nível 

A interiorização dos inves-
timentos em infraestrutura de 
pesquisa e a popularização da 
ciência serão ações prioritárias 
na gestão do diretor-geral da 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado da Bahia (Fapesb), 
Roberto Paulo Machado Lopes, 
que assumiu ofi cialmente o car-
go este mês (17). Ele substituiu a 
Dra. Dora Leal. 

O novo diretor pontuou que 
a massifi cação da ciência na es-
cola pública é tão importante 
quanto as ações de adensamen-
to e desconcentração da base 
científi ca. “Estimular a iniciação 
de jovens pesquisadores e a pes-
quisa avançada em territórios 
sem tradição científi ca ajudará o 
atual governo a reduzir a imensa 

Nova diretoria da CIA Júnior Consultoria.

dívida social herdada”, segundo 
Lopes, que é economista e dou-
torando em Planifi cação Terri-
torial e Gestão Ambiental, pela  
Universidade de Barcelona, 
Espanha. 

Quanto ao desafi o de 
dirigir uma instituição 
vinculada à Secretaria Es-
tadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação que exe-
cuta, em média, R$ 50 
milhões por ano (deverá 
ter orçamento superior a 
R$ 60 milhões em 2010) 
e ampara mais de 20 mil 
pesquisadores na Bahia, 
Roberto Lopes disse que 
a fundação promove por 
excelência a interação en-
tre as culturas humanís-

nacional, o MPE 
Brasil – Prêmio 
de Competitivi-
dade para Micro 
e Pequenas Em-
presas, compe-
tindo com mais 
de trezentas ou-
tras. Atualmente, 
atende a mais de 
50 organizações 
e  atingiu 96% 

de índice de indicação. Jun-
to com a Federação das Em-
presas Juniores (UniJr)  rea-
lizará, em 2010, o XVIII En-
contro Nacional de Empresas 
Juniores, que deverá reunir 
mais de 1.200 empresários 
juniores de todo o País. 

Na opinião do presiden-

tica, literária e científi ca, atu-
ando na formulação de ideais, 
princípios e valores e na confi -
guração do mundo moderno.

te que sai, “o País é peque-
no demais pra gente, porque 
ser Júnior no Brasil é ser gi-
gante pela própria natureza”. 
Segundo o dirigente que che-
ga, “2010 será o ano de que-
brar paradigmas, de aceitar 
novos desafi os, de buscar de 
forma inesgotável gerar valo-
res a todos que se envolvem 
de forma direta e indireta, e 
de continuar um trabalho de 
tanto sucesso”.   

O novo diretor da Fapesb quando da 
sua posse à frente da fundação.

Silva Júnior é o novo presidente 
da Cia Júnior Consultoria.



5  Jornal da UESCAno XINº 122 - DEZEMBRO2009

Pesquisa quantifi ca fl uxos de carbono 
em ecossistemas aquáticos na Amazônia

Em grande parte das várzeas de águas 
negras foi observada a evasão de 
dióxido de carbono para a atmosfera.

Pesquisa
propp@uesc.br

O rio Cachoeira age como fonte de dióxido de carbono para a atmosfera

“Ciclo do carbono e 
trocas atmosféricas no 
Rio Amazonas e estu-

ário” (Carbon cycling and at-
mospheric exchanges in the 
Amazon River and estuary) é 
a denominação de um projeto 
coordenado pelo doutor Gwe-
naël Abril, do CNRS/ Univer-
sité de Bordeaux I, fi nancia-
do pelo EC2CO) , França, do 
qual faz parte o professor dou-
tor Marcelo  Friederichs Lan-
dim de Souza, docente do De-
partamento de Ciências Exa-
tas e Tecnológicas da UESC.  
As atividades de pesquisa de-
senvolvidas nesse projeto têm 
como objetivo contribuir para 
uma melhor quantifi cação dos 
fl uxos de carbono nesses ecos-
sistemas aquáticos e seu papel 
nas emissões de gases (dióxi-
do de carbono e metano) gera-
dores do efeito estufa.

O professor Landim, 
que integra o Programa de 
Pós-graduação em Sistemas 
Aquáticos Tropicais (Labora-
tório de Oceanografi a Quími-
ca), desta Universidade, in-
forma que as pesquisas fo-
ram realizadas nos rios Ama-
zonas, Negro e Solimões e 

Bosco (CPRM) mostra a G. Abril, Michel Meybeck (Sisyphe) e Luciana Vidal 
(UFJF) os resultados da maior descarga fl uvial, historicamente medida, em 
Óbidos-PA (cheia de jun/09), 283.000m3/seg. 

Equipamento para coleta de amostras de 
água com garrafa tipo GO-FLO.

O prof. Landim com a câmara fl utuante, 
faz a medição de CO2 entre a atmosfera 
e a água.

várzeas adjacentes, tais co-
mo Manacapuru, Janauacá, 
Miratuba, Camaçari e Curu-
aí, sendo efetuadas também  
medições e amostragens  nos 
rios Madeira e Tapajós. O 
pesquisador explica que “fo-
ram monitorados continua-
mente variáveis físico-quími-
cas da água, como tempera-
tura, condutividade elétrica, 
pH, concentração e percen-
tual de saturação de oxigê-
nio dissolvido, além de ou-
tros procedimentos cientí-
fi cos  para dimensionar os 
fl uxos de carbono naqueles 
ecossistemas”.

ÁGUAS NE-
GRAS - Segun-
do Marcelo Landim, 
“em grande parte 
das várzeas de águas 
negras foi observa-
da evasão de dióxido 
de carbono para a at-
mosfera. Essas águas 
negras da região pes-
quisada são seme-
lhantes às que são en-
contradas nos siste-
mas fl uviais e lacus-
tres da região Sul da 
Bahia”. Em compen-
sação, ele acrescenta 
que “nas várzeas de 
águas brancas foram 
observados fl orescimen-
tos de cianobactérias planctô-
nicas, que fazem com que tais 
sistemas funcionem como um 
sumidouro do dióxido de car-
bono”. E exemplifi ca que “no 
rio Amazonas foram medidos 
fl uxos do gás em direção da at-
mosfera, mas de menor magni-
tude que nas várzeas negras”.

EFEITO MULTIPLICA-
DOR - O pesquisador informa 
que as técnicas aplicadas pelo 
citado grupo de pesquisa estão 
sendo implementadas no Labo-
ratório de Oceanografi a Quími-
ca da Universidade. Ele enten-
de que “o conhecimento técnico 

e científi co adquirido du-
rante a campanha será im-
portante para as atividades 
do Grupo de Pesquisa em 
Biogeoquímica Marinha da 
UESC, possibilitando uma 
melhor compreensão dos 
processos biogeoquími-
cos atuantes nos ambientes 
aquáticos do Sul da Bahia”. 
Revela  também que “ex-
perimentos prelimina-
res no estuário do Cacho-
eira já mostraram que es-
se rio age, em grande parte 

do tempo, como fonte de dióxi-
do de carbono para a atmosfera, 
com potencial infl uência sobre o 
ciclo do carbono e a produtivida-
de das águas costeiras”. 

Uma outra vertente apon-
tada pelo pesquisador, é que 
os dados obtidos na Amazô-
nia, região tropical com gran-
de diversidade de ecossiste-
mas aquáticos, também pode-
rão ser incorporados às aulas 
das disciplinas do mestrado do 
Programa de Pós-Graduação 
em Sistemas Aquáticos Tropi-
cais da UESC (área de Ecologia 
e Meio Ambiente), enriquecen-
do a formação dos profi ssio-
nais egressos desse curso.        

Integraram também o 
grupo de pesquisa, os douto-
res Felipe Artigas, da Univer-
sité du Litoral, Patrick Sey-
ler e Marie-Paule Bonnet, do 
IRD da Universidade de Bra-
sília (UnB), além de alunos 
de doutorado da UnB, UFF 
e UFJV. A expedição contou 
com a presença do profes-
sor doutor Michel Meybeck, 
da Universidade de Paris VI, 
considerado uma das maio-
res autoridades mundiais em 
biogeoquímica fl uvial.
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Darwin: “estrela” do Simpósio
de Biologia do Sul da Bahia

A mata atlântica requer ações de revitalização e conservação da sua biodiversidade

XI SIMBIO
ascom@uesc.br

A m o s -
tra “Da-
rwin na 

Bahia e a origem 
das espécies”, co-
ordenada pelos 
professores Reja-
ne Lira e Charbel 
El-Hani, ambos da 
Universidade Fe-
deral da Bahia (Uf-
ba), foi a principal atração 
da décima primeira edição 
do Simpósio de Biologia 
do Sul da Bahia (XI Sim-
bio), realizado na UESC 
em novembro último (16 
a 21). Trata-se de um tra-
balho que tem como fo-
co a passagem de Charles 
Darwin pela Bahia e como 
esse contato o infl uenciou 
na elaboração da Teoria da 
Evolução das Espécies. 

Neste sentido, 16 inte-
grantes do projeto – pro-
fessores, estudantes de 
graduação e da educação 
básica – conduziram as 
diferentes atividades re-
lacionadas à trajetória de 
Darwin. E o fi zeram  por 
meio de peças teatrais, 
jogos educativos, mi-
niatura do HMS Beagle, 
barco que conduziu Da-
rwin nos seus cinco anos 
de viagem pelo mundo, 
e demonstrações cientí-
fi cas sobre as pesquisas 
desenvolvidas por aquele 
“biólogo e naturalista”.

A programação do 
Simpósio envolveu ati-

vidades como mesas-re-
dondas, palestras, 20 
minicursos, fi lme-docu-
mentário sobre Darwin e 
a evolução das espécies, 
exposição de 70 pôsteres 
com os resultados de pes-
quisas científi cas, con-
curso de fotografi as so-
bre temas biológicos e 
ofi cinas. A maioria das 
sete mesas-redondas do 
Simbio referiu-se direta-
mente ao Ano Darwinia-
no e às pesquisas sobre fi -
logenia e genética da con-
servação. Também foram 
abordados os temas meio 
ambiente, sustentabilida-
de e proteômica.

Na abertura dos tra-
balhos, a professora Ma-
ria Isabel Severo, direto-
ra do Departamento de 
Ciências Biológicas, fez 
um ligeiro relato sobre 
a história da Biologia na 
UESC, revelando que as 
raízes dos atuais cursos 
de ciências biológicas são 
oriundas do antigo curso 
de Ciências da Universi-
dade.   

INTEGRAÇÃO - 
Considerando “uma expe-
riência inédita”, o profes-
sor Ronan Xavier Corrêa, 
disse que o XI Simbio “te-
ve excelentes momentos 
de integração entre gradu-
ação e pós-graduação, po-
dendo-se destacar a mos-
tra de trabalhos de inicia-
ção científi ca (IC) dos alu-
nos de graduação; as duas 
mesas-redondas cujos pa-
lestrantes foram alunos 
do PPGGBM e outras du-

as em que os coordena-
dores dos seis pro-

gramas de pós-
graduação re-

lacionados 
às Ciên-

Mesa de instalação do XI Simbio

Darwin, numa versão baiana, no palco do XI Simbio

"O XI Simbio teve excelentes momentos de
integração entre graduação e pós-graduação"

PROFESSOR RONAN XAVIER CORRÊA
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Setenta pôsteres deram a dimensão dos pesquisadores na área 
biológica.

Estratificação em florestas tropicais 
utilizando as samambaias como 
grupo ecológico

XI SIMBIO
ascom@uesc.br

O traba-
lho “Fern riche-
ness and abun-
dance among 
a vertical gra-
dient in a tropi-
cal rain forest, 
Brazil” (Rique-
za e abundância 
de samambaias 
ao longo de um 
gradiente ver-
tical em uma 
fl oresta tropi-
cal, Brasil)  re-
cebeu o prêmio 
de melhor pôs-
ter na “5th In-
ternational Ca-
nopy Conferen-
ce 2009” (5ª Conferência In-
ternacional de Dossel 2009), 
realizada em Bangalore, In-
dia, em outubro (25 a 31). 

A atividade, realizada pe-
los mestrandos Sara Morta-
ra (UESC), Isabella Oliveira 
(UnB), Carlos Eduardo P. Nu-
nes (Unicamp) e o doutoran-
do Diogo Loretto (UFRJ), foi 
desenvolvida durante o Cur-
so de Campo de Ecologia em 
Dossel, em março de 2009, 
disciplina do Programa de 
Pós-Graduação em Ecologia 
e Conservação da Biodiversi-
dade  (PPECB) da UESC. 

O projeto, orientado pe-
los professores doutores An-
dré Amorim e Márcia A. Roc-
ca, é pioneiro por abordar es-
tratifi cação vertical em fl o-
restas tropicais utilizando as 
samambaias como grupo eco-
lógico capaz de responder às 
variações que ocorrem entre 
o solo e o dossel, além de utili-
zar metodologias de ascensão 
ao dossel, o que seria impos-
sível sem o curso, no qual os 
alunos aprenderam  e aplica-

PESQUISA

Pôster sobre ecologia de dossel 
ganha prêmio  internacional

ram tais técnicas.
“O dossel (canopy) fl o-

restal é a última fronteira en-
tre a vegetação e a atmosfera, 
ou seja, a camada mais alta da 
cobertura vegetal. Na fl ores-
ta, além da copa das árvores, 
o dossel é formado por lianas, 
bromélias e todos os outros 
organismos desse estrato da 
vegetação”, explicam os pes-
quisadores.

A premiação do poster 
deveu-se à professora Márcia 
A. Rocca, que, contando com 
auxílio-transporte da Capes 
(PAEX) e o apoio da UESC, 
participou da citada confe-
rência internacional. Nesse 
evento, ela fez a apresentação 
oral do seu trabalho “Beyond 
Hummingbird-fl owers: per-
ching bird pollination in the 
canopy in the atlantic rain fo-
rest, SE Brazil” (Além das fl o-
res de beija-fl ores: poliniza-
ção por aves que pousam no 
dossel da Mata Atlântica no 
Sudeste do Brasil), parte de 
seu doutorado em Ecologia 
pela Unicamp.

cias Biológicas mostraram 
linhas de pesquisas desses 
cursos, formas de acesso e 
destinos dos egressos”. 

MEIO AMBIENTE - 
O tema “Meio ambiente e 
sustentabilidade no Sul da 
Bahia” proporcionou aos 
participantes a oportuni-
dade de conhecerem os 
diversos trabalhos cientí-
fi cos desenvolvidos pelas 
universidades nessa área 
e as ações das Ongs no to-
cante às potencialidades 
da biodiversidade no Sul 
da Bahia e as ameaças a 
esse bioma.  

Para o professor Rui 
Rocha (DCAA/UESC), “en-
quanto o principal desafi o 
da Amazônia é conservar as 
paisagens de fl oresta, a Ma-
ta Atlântica requer ações 
de revitalização e conser-
vação da sua biodiversida-
de paralela à busca da sus-
tentabilidade para a densa 
população que se instalou 
no Sul da Bahia nos últi-
mos 60 anos”. Por sua vez, 
o professor Cézar Rober-
to Carqueja, vice-presiden-
te do Conselho Regional de 
Biologia, discorreu sobre a 
situação atual do biólogo e 
as perspectivas para a pro-

fi ssão. Ele entende que  o 
biólogo precisa ter  mais 
autoestima  em relação à 
profi ssão e desenvolver a 
habilidade para resolver 
problemas na sua área de 
competência. 

JÚNIOR DE BIO-
LOGIA - O encerramen-
to do XI Simbio foi mar-
cado pela entrega de prê-
mios aos vencedores do 
concurso de fotografi as. O 
1º lugar fi cou com Cauê de 
Sousa Nery (Uesb-Jequié), 
o 2º com Lucas de Souza 
(Uesb-Itapetinga) e o 3º 
com Maíra Sá (UESC).  Na 
ocasião, a coordenadora 
do curso de Ciências Bio-
lógicas, professora Apare-
cida do Carmo  Tremacol-
di, disse da importância 
de se criar a empresa Jú-
nior de Biologia. Ela citou 
que esse assunto foi dis-
cutido quando do Simpó-
sio de Inovação e Empre-
endedorismo na formação 
do biólogo, em 2006, aqui 
na UESC, e que pretende 
retomar a discussão do as-
sunto em 2010. O profes-
sor Ronan Xavier e os es-
tudantes Alisson Aguiar e 
Carolyne Santana, coorde-
naram o evento.

Sara (E) e a professora Márcia, com o pôster 
premiado.
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Mutirão da saúde em
Ilhéus no Dia do Biomédico

Seiscentas pessoas visitaram os stands do projeto

Um total de 386 
pacientes de 
ambos os sexos 

e de diversas faixas etárias, 
da cidade de Ilhéus, foram 
contemplados, em novem-
bro (20), com exames gra-
tuitos de tipagem sanguí-
nea, dosagem de glicemia, 
aferição da pressão arte-
rial, cálculo de IMC (índice 
de massa corpórea), entre 
outros procedimentos, nu-
ma iniciativa do Colegiado 
de Biomedicina da UESC.  
Na ocasião, foram distribu-
ídos panfl etos educativos e 
realizadas palestras sobre 
diversas doenças, além de 
divulgação dos projetos de 
pesquisa e extensão envol-
vidos no curso de Biomedi-
cina da Universidade.  

O projeto Dia do Bio-
médico na Comunidade é 

uma atividade de extensão 
aprovada pelo Departa-
mento de Ciências Bioló-
gicas (DCB) e o Conselho 
Superior de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Conse-
pe) da Universidade. Con-
tando com o apoio de ou-
tras instituições, a iniciati-
va proporcionou coleta de 
material para diagnósti-
co de doenças sexualmen-
te transmissíveis (Unida-
de Móvel do Núcleo DST/
Aids de Ilhéus), doação 
de sangue (Unidade Mó-
vel do Banco de Sangue 
de Ilhéus) e cadastro de 
doadores de medula ós-
sea (Campanha de Capta-
ção de Doadores do Gaac). 
Setenta e oito estudantes 
e seis professores do cur-
so de Biomedicina atende-
ram ao público.

Seiscentas pessoas vi-
sitaram os stands do pro-
jeto, instalados na Pra-
ça Dom Eduardo. Os 386 
pacientes atendidos situ-
aram-se nas faixas etá-
rias de 9 a 83 anos (ida-

de média de 48 anos), sen-
do 26% do sexo feminino 
e 64% do sexo masculino. 
No tocante à captação de 
doadores de medula ós-
sea, foram cadastrados 45 
voluntários. 

A comissão organiza-
dora, integrada pelo pro-
fessor doutor Renato Fon-
tana e os alunos Jairo Mu-
niz Sobrinho e Alexandra 
Galvão, entende que o pro-
jeto se justifi ca pela neces-
sidade de alertar a comu-
nidade para fatores de ris-
co decorrentes de doenças 
de notifi cação compulsó-
ria, tais como hipertensão, 
câncer, obesidade, den-
gue, HIV, glaucoma, cata-
rata e diabetes. Contribui 
também para aproximar 
o profi ssional biomédico 
da população, através da 
prestação de serviços para 
os quais ele está apto. 

A iniciativa teve o su-
porte fi nanceiro do DCB e 
o apoio da coordenação do 
Colegiado, na pessoa da 
professora Carla Romano.

Fo
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Extensão
proex@uesc.br

O projeto se justifica pela ne-
cessidade de alertar as pessoas 

para os fatores de risco.

Todas as pessoas atendidas passaram pela aferição de pressão arterial.

Exames gratuitos de tipagem sanguinea e dosagem de glicemia.



9  Jornal da UESCAno XINº 122 - DEZEMBRO2009

Abertas na UESC, 
até 13 de janeiro de 
2010, as inscrições pa-
ra o Mestrado Acadêmi-
co em Ciência, Inovação 
e Modelagem e Simula-
ção em Materiais (Pro-
cimm). Para a formação 

Inovação e Modelagem

da primeira turma do cur-
so, nas linhas de Síntese e 
Caracterização dos Mate-
riais; e Modelagem e Si-
mulação em Materiais, es-
tão sendo oferecidas 10 va-
gas.  As inscrições podem 
ser feitas no protocolo ge-

Mosaico
ascom@uesc.br

O secretário Eduardo Ramos (Secti) 
conheceu as instalações e os projetos do 
Cepedi na área de tecnologia e inovação.

Abertas até 15 de janeiro de 2010  
as inscrições  para o Doutorado em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. 
Segundo doutorado da UESC, o cur-
so é promovido pela Associação Ple-
na de Instituições de Ensino Superior 
em Rede, integrada pela Universida-
de Estadual de Santa Cruz, Federal do 
Piauí, Federal do Ceará, Federal do 
Rio Grande do Norte e Federal de Ser-
gipe. Estão sendo ofertadas 56 vagas 
divididas em duas turmas. Inscrições 
na UESC e demais IES integrantes da 
rede. A área de concentração está di-
vidida em duas linhas de pesquisa: 
Planejamento e Gestão de Zonas Se-
miáridas e Ecossistemas Limítrofes; e 
Ordenamento Territorial e Gestão de 
Confl itos nos Ambientes Costeiros. O 
professor doutor Neylor Calasans é o 
coordenador do curso na UESC. Edi-
tal no site da Universidade.

Novo doutorado

O secretário estadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Eduardo Ramos, visitou em 
novembro (26) o Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento Tecnológico em Informática e Ele-
trônica de Ilhéus (Cepedi). Na oportunidade 
(foto), conheceu as instalações e os projetos 
que são desenvolvidos na área de tecnologia e 
inovação pelo centro de pesquisa, entre esses o 
projeto RTC – Robô Testador de Teclados, de-
senvolvido pelo prof. Jauberth Abijaude, ven-
cedor do concurso Ideias Inovadoras 2009 da 
Fapesb.

Laelson Ribeiro do Nascimen-
to e Lucas Abdias Barata (foto) alu-
nos do curso de Administração da 
UESC, receberam menção honro-
sa como Examinador Destaque, pe-
lo desempenho de ambos no Prêmio 
Nacional de Qualidade 2009 (PNQ), 
realizado pela Fundação Nacional 
da Qualidade (FNQ).  Lael-
son Nascimento, que inte-
gra o quadro da Cia Júnior 
Consultoria, empresa jú-
nior dos estudantes de Eco-
nomia e Administração da 
UESC é, atualmente, asses-
sor de captação de recursos 
para o XVIII Encontro Na-
cional de Empresa Junio-
res (Enej 2010), previsto pa-
ra este ano. Dois outros alu-
nos participaram como exa-
minadores do PQN: Fabiola 

Visita ao Cepedi

Menção honrosa

ral da Universidade, no 
térreo do Pavilhão Adonias 
Filho. Informações deta-
lhadas no Edital UESC nº 
170, na página on-line da 
instituição. O mestrado é 
coordenado pelo professor 
doutor Franco Amado.

Araújo dos Santos e Lhaís Monteiro 
Novais.  O prêmio reconhece as orga-
nizações brasileiras que ocupam uma 
posição central dentro dos esforços da 
FNQ de ser um  Centro de Referência 
de Classe Mundial sobre Excelência 
em Gestão. O ciclo de avaliação é re-
alizado anualmente.

Fo
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Afros Mundos
ascom@uesc.br

Estudante considerou positivo 
evento sobre consciência negra

França, primeiro país a reconhecer a escravidão como crime contra a humanidade.

A X Semana da Cons-
ciência Negra Bra-
sileira, na Fran-

ça, realizada pela Universida-
de de Paris VIII, em outubro 
(21 a 23), foi considerada po-
sitiva pelo estudante de Filo-
sofi a da UESC, Antonio Carlos 
dos Santos Gonçalves. A sua 
participação no evento, como 
conferencista convidado pe-
la Afros Mundos, organiza-
ção presidida por Márcia Mo-
raes,  deveu-se ao fato do seu 
artigo – “Quilombolas e Pan-
africanismo: ações afi rmati-
vas no Brasil” – ter sido esco-
lhido   para apresentação na-
quela instituição (UESC, Edi-
ção 119).

Antonio Gonçalves, que 
é bolsista voluntário de IC e 
orientando da professora dou-
tora Elis Fiamengue, aprovei-
tou a sua estada em Paris pa-
ra atividades de pesquisa. Isso 
lhe proporcionou encontrar a 
obra de Simone Beauvoir, em 
que ela relata, com detalhes, a 
passagem do fi lósofo francês 
Jean Paul Sartre pelo Sul da 
Bahia. A publicação já se en-
contra disponibilizada aos es-
tudantes na biblioteca do Cen-
tro Acadêmico de Filosofi a 
(Cafi l), na UESC.

Ele relata ainda que o 
evento rendeu encontro com 
Christiane Taubira, deputa-
da francesa pela Guiana, “au-

Com casa cheia, duas 
sessões, os alunos do Colé-
gio Estadual Antônio Sá Pe-
reira exibiram na telona do 
Cine Santa Clara, em Ilhéus, 
o documentário “Pelos Ca-
minhos de São Jorge dos 
Ilhéus”. Produção dos alu-
nos do 3º ano A, matutino, 
o trabalho cinematográfi -
co capta fragmentos da his-
tória de Ilhéus. Entre outros 
aspectos da cidade, é mos-
trado o surgimento de bair-
ros como a Conquista, Ou-
teiro de São Sebastião, Pon-
tal e Teotônio Vilela.

O documentário es-
tá centrado em depoimen-
tos de moradores antigos de 
Ilhéus e de  professores e his-
toriadores como Arléo Bar-
bosa, André Rosa Ribeiro e 
Janete Macêdo (UESC), o 
poeta Edgar Souza, membro 
da ALI, entre outras pessoas 
da comunidade.  O trabalho 
integra o  projeto “História 
Viva do Cinema”, idealizado 
por Roberta Halla, professo-
ra de História do colégio.   

O História Viva exis-
te desde 1998. A autora re-
corda que naquela épo-
ca “Ilhéus ainda não tinha 
inaugurado o Cine Santa 

"E, naquele auditório improvisado, recebemos 
os pais e os alunos envolvidos no projeto”.

PROFA  ROBERTA HALLA

CINEMA NA ESCOLA

Caminhos de São Jorge dos Ilhéus

Gonçalves (D) quando da apresentação do seu trabalho na França.

Clara. Fizemos nossa pri-
meira apresentação em uma 
sala do Ilhéus Hotel, cedida 
pelos seus donos. E, naque-
le auditório improvisado, re-
cebemos os pais e os alunos 
envolvidos no projeto”.

Com a transferência de 
Roberta Halla do então Co-
légio General Osório para o 
Antônio Sá Pereira, os alu-
nos do bairro da Conquis-
ta resolveram dar continui-
dade ao trabalho,  inter-
rompido em 2006.  “Na mi-
nha opinião e  daqueles que 
o conhecem, o projeto es-
timula o crescimento inte-
lectual dos alunos em mui-
tos aspectos, elevando-lhes 
a autoestima, melhorando 
o relacionamento entre eles 
próprios  e com o professor, 
o que é muito positivo”, diz a 
professora. 

Além do documentário 
resgatando a memória de 
Ilhéus, foram exibidos mais 
três fi lmes com roteiro, pro-
dução e supervisão dos pró-
prios alunos e coordenação 
geral da professora Rober-
ta Halla, abordando ques-
tões da atualidade que en-
volvem os jovens das diver-
sas classes sociais.

legenda

tora do projeto de lei que co-
locou a França como primeiro 
país a reconhecer a escravidão 
como crime contra a humani-
dade”. Acrescentou que sua vi-
sita aos marcos históricos e ar-
tísticos de Paris será objeto de 

documentário a ser apresenta-
do em breve nesta Universida-
de. A participação de Antonio 
Gonçalves na Semana da Cons-
ciência Negra Brasileira teve o 
apoio da UESC e da Secretaria 
de Educação de Itabuna.



11  Jornal da UESCAno XINº 122 - DEZEMBRO2009

O Centro de Estudos 
Portugueses Hélio 
Simões – CEPHS/

DLA deu continuidade à pro-
gramação do seu Ciclo de Pa-
lestras convidando o profes-
sor doutor Sávio Rosa (DFCH) 
que apresentou o texto “O Trá-
gico e a Culpa em Édipo Rei”, 
baseado na sua tese de douto-
rado, defendida na Università  
degli Studi di Torino (UST – 
Itália, 2009).  O evento acon-
teceu em novembro (5), no 
auditório Jorge Amado, assis-
tido por um público de aproxi-
madamente 150 pessoas, en-
tre funcionários, docentes e 
discentes de graduação e pós-
graduação da UESC.  

Sávio Rosa dissertou so-
bre o trágico e a culpa enquan-
to conceitos presentes na peça 
“Édipo Rei”, de Sófocles (496 
a.C.), com o objetivo de discu-
tir a trama da narrativa e a re-
cepção desta obra na contem-
poraneidade, numa perspec-
tiva fi losófi ca. Isto, a partir de 
outros estudos sobre as cenas 
protagonizadas por Édipo e 
sua trajetória marcada por in-
fortúnios, que vão desde o seu 
nascimento, em Tebas, segui-
do de abandono por seus pais 
Laio e Jocasta, até a sua ado-
ção, mais tarde revelada, que o 
faz ir ao encontro do seu trági-

Ciclo de Palestras
cephs@uesc.br

Palestra do prof. Sávio Rosa foi baseada na 
tese de doutorado, defendida na Università  
degli Studi di Torino (UST – Itália, 2009)

O trágico e a culpa em Édipo Rei
O objetivo foi discutir a trama da narrativa e a recepção da obra na contemporaneidade

Texto: Reheniglei Rehem¹

co destino matando o próprio 
pai e se casando com a mãe 
com quem tem uma fi lha, An-
tígona. 

Por consequência destas 
desditas, Jocasta se suicida e  
Édipo se conscientiza de que 
a sua busca pelo conhecimen-
to da resposta de “Quem sou 
eu?” o fez vítima da sua moira 
(destino) e autor de dois cri-
mes: o de parricídio e o de in-
cesto, atos graves, segundo os 
valores morais e cristãos da 
nossa época, que o faz muti-
lar os olhos, como medida de 
autopunição por seus peca-
dos cometidos, e seguir para 
Colono onde morre em com-
panhia da sua fi lha Antígona. 

Resumidamente, este o 
enredo de “Édipo Rei”, o qual 
originou mais duas tragédias 
– “Édipo em Colono” e “An-
tigona” – formando a famo-
sa trilogia tebana de Sófocles, 
autor eleito pelo professor Sá-
vio Rosa para nos prestigiar 
com esta pertinente interpre-
tação sobre o tema do trági-
co, da culpa e da fragilidade 
da condição humana diante 
do destino e da vida, à luz da 
hermenêutica fi losófi ca.

¹Coordenadora do Centro 
de Estudos Portugueses Hélio 
-CEPHS/DLA GRADUAÇÃO

Cinco alunos do cur-
so de Línguas Estrangei-
ras Aplicadas às Negocia-
ções Internacionais (LEA) 
seguem para a  França, no 
fi nal deste ano, em função 
de convênio entre a UESC 
e a Universidade de La Ro-
chelle. Os estudantes fo-
ram selecionados por meio 
de edital da Universida-
de para residir um semes-
tre na França. Já recebe-
ram toda a documentação 
necessária para obtenção 
do visto consular, incluin-
do confi rmação da bolsa 
de 500 euros, e agora ar-
rumam as malas para par-
tir no dia 30 deste mês. São 
eles: Antonio Roberto Sou-
za Magalhães Junior, Ro-
drigo Seixas Pereira Bar-
bosa, Lídia Moreira Mar-
ques, Ramilli Sousa Rocha 
e Tainá Almeida Alves.

Na  Université de 

INTERCÂMBIO ESTUDANTIL

La Rochelle, os alunos da 
UESC cursarão disciplinas 
do LEA/França que serão, 
posteriormente, convalida-
das  para a integralização 
do Curso LEA/UESC, além 
de obterem crédito na dis-
ciplina Estágio de Vivência 
Linguística. Em contrapar-
tida, em fevereiro de 2010 
a UESC receberá cinco alu-
nos franceses que serão ma-
triculados em disciplinas do 
LEA/UESC: Sandrine Cros-
sonneau, Danaé Girard, Co-
ralie Gousseau, Meryl Lefe-
bre e Dominique Liard.

“Aos nossos alunos 
que partem e aos que rece-
beremos, desejamos o me-
lhor sucesso nos estudos 
e uma experiência provi-
dencial, respectivamente, 
na França e no Brasil”, diz 
o professor Samuel Mat-
tos, coordenador do Cole-
giado do LEA. 

A partir da esquerda: Tainá, Rodrigo, Ramilli, Antonio Junior e Lidia

UESC/La Rochelle

Professores doutores Reheniglei e Sávio Rosa.



12   Jornal da UESC Ano XI Nº 122  - DEZEMBRO 2009

A conquista do primei-
ro e segundo lugar no 
Concurso Idéias Ino-

vadoras pôs em destaque as áre-
as de Exatas e de Genética da 
UESC. Na categoria pesquisa-
dores, o professor Jaubert Weyll 
Abijaude, obteve a primeira colo-
cação, com o projeto Robô RTC, 
enquanto que na categoria dou-
torandos, o segundo lugar coube 
a Fabiana Aparecida Cavalcante 
Silva, com a descoberta de uma 
proteína no cacau que tem ação 
antifúngica contra a vassoura-
de-bruxa. 

Professor da área de Exa-
tas da UESC e atual diretor-
executivo do Centro de Pes-
quisa e Desenvolvimento Tec-
nológico em Informática e Ele-
trônica de Ilhéus (Cepedi),  o 
professor Jaubert Abijaude 
desenvolveu o RTC (robô tes-
tador de teclado) equipamen-
to automatizado para a reali-
zação de testes de funciona-
mento de teclados capaz de 
dar maior confi abilidade, efi -
ciência e redução de tempo na 
realização do processo.     

Quanto ao trabalho desen-
volvido pela aluna de pós-gra-
duação, Fabiana Cavalcan-
te Silva, doutoranda em Gené-
tica e Biologia Molecular pela 
UESC, desponta como alterna-
tiva promissora na luta con-
tra o fungo conhecido popular-
mente como vassoura-de-bru-
xa, fator limitante no cultivo do 
cacau e de prejuízos signifi cati-
vos para a economia do Sul da 
Bahia.  As pesquisas de Fabiana 
com a proteína PR10 se encon-
tram atualmente na terceira fa-
se, que se pode classifi car como 
de “transformação do cacau”.

QUEM É - Fabiana Apareci-
da C. Silva, cursa o 2º ano do Dou-
torado do Programa de Pós-Gra-
duação em Genética e Biologia 
Molecular da UESC, tendo como 
professores orientadores Abel-
mon Gesteira, Fabienne Miche-
li (Cirad/França), Marcio Costa 

Ideias Inovadoras
ascom@uesc.br

O Concurso Ideias Inovadoras é um instrumento 
de estimulo ao potencial criativo e inovador de 

pesquisadores, estudantes e inventores baianos.

Primeiro e segundo lugar
para pesquisadores da UESC

A PR10 desponta como alternativa na luta contra doença fúngica  do cacaueiro

É com orgulho que a equipe do Concurso Ideias Inovadoras, 
coordenada pela professora doutora Liliane de Queiroz Antonio, 
e tendo como bolsistas Bruno Magalhães, Lívia Gouveia, Maria-
na Andrade, Vagner Eduardo Caetano e Wanessa Andrade, em 
conjunto com a equipe do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT-
UESC), parabeniza a todos que participaram do concurso, apre-
sentando idéias brilhantes, demonstrando grande espírito criati-
vo e empreendedor. Com especial alegria congratulamo-nos com 
Fabiana Aparecida Cavalcante Silva, doutoranda da UESC, e Jau-
berth Weyll Abijaude, pesquisador do Cepedi-Ilhéus, que logra-
ram êxito com os seus projetos, conquistando, respectivamente, 
2º e 1º lugar no citado concurso.  Agora é hora de festejar!!!

HORA DE FESTEJAR

e Karina Gramacho (Ceplac/Ce-
pec). Natural de Pernambuco, a 
doutoranda é graduada em Ciên-
cias Biológicas pela Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) 
e mestre em Melhoramento Ge-
nético do Campo pela Universi-
dade Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE). Duas mestrandas 
em Genética e Biologia Molecular 
– Sara Pereira Menezes e Lucia-
na Cardoso Cidade – integram a 
equipe de Fabiana.

OUTROS DESTAQUES - 
Na categoria pesquisadores, dois 
outros pesquisadores da UESC, 
embora não premiados, chegaram 
à etapa fi nal do concurso: o pro-
fessor Ricardo de Carvalho Alvim, 
com a máquina trituradora de iso-
por, e a professora Ana Paula Tro-
vatti Uetanabaro, com o vinagre 
artesanal de cachaça de alambi-
que. Esta é a segunda vez que pro-
fessores e alunos da Universidade 
se destacam no concurso de ino-
vação da Fapesb. Em 2008, pes-
quisadores da área de Genética da 
Universidade tiveram igual desta-
que na primeira edição do Ideias 
Inovadoras, com o professor Car-
los Priminho Pirovani, conquis-
tando o 1º lugar, como inventor li-

vre, e Heliana Argolo Santos Car-
valho, obtendo o 2º lugar na  cate-
goria doutorandos.

O Concurso Ideias Ino-
vadoras é um instrumento de 
estimulo ao potencial criativo 
e inovador de pesquisadores, 
estudantes e inventores baia-
nos, criado pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) e da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb). É um espaço 
aberto a apresentação de no-
vos produtos, processos, servi-

ços e negócios inovadores, que 
possam ser colocados à dispo-
sição da sociedade.  

Na sua segunda edição o con-
curso contou com mais de mil 
trabalhos inscritos. A premiação 
dos vencedores nas cinco catego-
rias – graduandos, mestrandos, 
doutorandos, pesquisadores e in-
ventores independentes – ocor-
reu em novembro (20), quando 
do encerramento da Bahiatech 
2009–Feira de Tecnologia e Sim-
pósio Internacional de Inovação,  
em Salvador.

Fabiana Cavalcante, doutoranda em Genética e Biologia Molecular e o professor Jaubert Abijaud.


